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|  FESTA DA PADROEIRA
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H O J E  2 5 ,  A S 1 7  H O R A S ,  T E R f l ’ 
INICIO E M  N 0 S 5 H  M H T R I Z  0  

5 0 L L M N E  0 1 T H U H R I 0
EM  LOUVOR DE

NOSSA S E N H O R A  DÁ C A N D E L Á R I A
P A D R O E I R A  DE Y TU '

constando de canto do Veni, o- 
racôes a ltenadas com o côroj _
que can ta rá  o Padre=Nosso, Ave

III DOM,DEPOIS DA EPIPHÂNIA
(E va n g e lh o , M alh. 8. 1-13) 
N*aquelle tem po , qua n d o  J e 

sus desceu do m onte , seg u ira m -  
río  grandes  Çm u ltid õ es. E  eis 
que  u m  leproso a p p ro x im a n -  
do-se adorava-o dizendo • Se

lhe m ostram os ou to rgar-m os 
q u an to  lhe pedim os ainda que 
indignos de tantos favores;é v e r
dade esta qu e  E lle  p rc p rio  p a 
rece inculcar-nos.

S em p re  em  vós 'esperei, Se  
n h p r , diz D avid, e [certo estou 
que n u n c a  fo i em  %vão, (Ps.30)

n h o r . si quízerdes bem podeis  , t°d a  p a rte  estão seguros a- 
c u v a r -m e .E -J e su s  estendendo a \ QUe^ es Quo tem em  a Deus e 
m ão tocou-o e disse . Q uero fi- e n f i a m  em  su a  bondade  (Pe.32)
ca curado, E  no m esm o in s ta n -  1 0 ho m em  que "em D eus

i

te desappareceu a lepra. Po
rém , Jesus lhe d isse : Ò lhat não  
o contes a n in g u ém . Vae m os
trar-te  aos sacerdotes e fa ze  a  
o ffe r ta  que prescreveu M oysés j f lan<?& 
p a ra  lhes se rv ir  de te e tim a n h o '
E. en tra n d o  Jesus em  C aphar* 
na h u m . chegou-se a elle u m  
cen turião  supplicando-lhe d izen  
do: S e n h o r* m eu ser*o está 
de cam a em  casa e so ffre  m u i
to de

pôe a bua con fiança  í(Ps,4)etc-etc.
Q ueixam o-no9 que não tem 

despacho as no *as gorações; anteã 
lastim em os a nossa falta  de con

lectivo, projectandoThe cl ? 
rões bem nit idos,  deve ser 
cidadão capaz  de saber com- 
piovado, conscio de seus d i’ 
reitos e devores e ciôso de 
sua independencia,  Essa im  
prensa formará ,  com vanta
gem, o c a ra c te r  dos moços 
Or ien ta rá ,  cora [segurança, 
a opinião collect iva,  co lli-  
m a ra  esrôpos nobilitautes. 
Tnie rmaiá  de : accordo com  
a verdade dos factos.

P r o p u g n a r á  pelo ,B©ro do

MPRBBA CATHOLICA

m
• ,  4

M aria e Gloria. L adainha can
tad a

Magnificat com iiicensação da P p o e i r a  
Exposrçao db Santíssimo Sacramento! 
Tantum ergo Bençam do S S .  e Hymno 
á N. S, DA CANDELâRIA

P R E G A Ç Ã O  
No dia l e no dia  2, p re g a rá  o no tável  o ra 
dor  sacro P ad re  Palu9tio M achado d.d. C u ra  
da Cathed ra l  de Bütuca tú .

B E N Ç A M  DAS V E L A S
No dia 2 an tes  daMissa C a n ta d a  havera"  a 
Beuçara das veias com a procissão ao redor 
da igreja.

E m  seguida,  Missa de N. S .DA CANDE* 
L A R I A  a ’ g rande  orcbes tra .

P o r  Acácio de Cam argo  

A  im prensa que se pro-
para lysia . % R espondeu- urientar a sociedade

lhe Jesus: E u  ire i e 
P o rem , o cen turião  re lo rqu íu , 
dizendo: S e n h o r , eu não sou d i'

o c u ra re i.' e  forra o c«iràcter doe mo*

B r as i1 T e r á  m oralidade e

gnó que en treis em  m in h a  ca- 
sa, m a s dizei som ente  u m a  pa' 
lavra  e m eu  servo ficará  cu  
i ado. P ois sou tam bém  sujeito  
a o u tre m  e tenho  soldados ás

bom senso.
Só el ía  t e r á  capaz de enal* 

tecei a, levando-a,  conscien* 
tem ente, p^r hábitos diuttxr' 
nos, a c rêr  no oeu valor pro# 
prio e na soberana,, vontc. le 

ç o s ,d e v ite r  por fundam ento das collectiv idades bem ori- 
ú e  sua acção esta trindade 
e d if ic a ite  : Moralidade, C i
vism o, R elig ião . Para isso  
é in d ispensável exigirm os, 
de quem se propõe a exer-

m in h a s  ordens e digo a um :!  cer o jornalism o, capacidade 
vae e elle vae; a outros• vem  '

: 
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Procissão
A’s 1 7 1;2 horss. imponente procissão da 
PADROEIRA percorrerá ás ruas Barao 
de ltahym, Commercio e Paula Souza.

e elle vem ; a m eu  servo , fa ze  
isto  e 2Üe fa z . E stas pa lavras  
ca u sa ra m  a d m iração  a Jesus 
e elle disse aos que o seguiam : 
E m  verdade , vos digo, não  achei 
tan ta  fé  em  h r a e l .  M as , digo- 
vos que m u ito s  virão  do Orien* 
te e do Occidente e se [ assenta
rã o  com  A brahão . Isaac e J a -  
cob no  re ino  das céos, ao passo  
que  os filhos do reino serão la n 
ç a d o s  for-a na s trevas exteriores  
onde haverá choro e rcn g er de 
dentes. F  Jesus dise ao C en tu
rião  : Vae, e seja fe ito  con form e  
acreditaste• E  no  m esm o ins
tan te , o servo fico u  cu rado .

moral e in te iiec tu a l, prova 
das atra vez de uma vida 
austera.

0  mal no B rásil, tem  si
do, presentem ente, o de não 
cuidarm os £dessa ex igen cia . 
Os jornalistâs brasileiros, 
em grade proporção, não 
primam por uma fperfeita  
co r e ç ã o  moral. E ’ triste, 
mas ó verdado.

entadas
Essa ‘ ó a im prensa que 

deve orientar aos moços. „
E  que imprensâ terá taes 

predicados ?
E stá  claro, para nós, ca- 

tholicos brasileiros e itu a 4 
nos, que a unica em taes 
condições, ó a im prensa ca- 
tholica.

Seu interesse é m elhorar, 
unir, aperfeiçoar e salvar a 
todos.

A patria que tem , para 
abençoa-ja, umá cruz, sob 
cujo pé prostraram-se nos-

s i

A  orchesL tf es tá  a cargo do maest ro  T r i s tão  
i(J/à"iVA'. A b r i lh a n t a r ã o  as festas as co rpora 

ções mnsieaes  «União dos Art i s ta s»  e «Giu- 
seppe Verdi» da v is inha cidade de Salto.

Comxnunhão gera l
No dia 2, Uomingo.  ás 7 lioras, Missa rezada 
C om m unhão  gera l  de todas as associações r e l i 
giosas que es tão debaixo da  estola ,parochial  
bem como de tod^s o- devotos do N O SSA  S E 
N H O R A  D/v C A N D E L A R I A .

H a v e r á  d is tr ibuição de le m branças

FESTEIROS

R E F L E X Õ E S  
|  N ã a  , achei ta m a n h a  fé  em  
: , Israel. E ’ como obrigado o Se

n h o r Deus pefò confiança que

A CHACARA DA PIEDADE
(Continuação) 

Não se contentava em pro te
ger os pobres contra  as persegui
ções dos poderosos. Ia  mais além. 
Achando-se em um a chacaia  d a 
va-lhes roupas, educava-os: pro-

D ificilm ente encontramos,i&os primeiros povoadores 
na imprensa, um valor in- deve ser catholica.U m  paiz,
tellectu a l e m ojal com o P lí
nio Barreto. N esíur íta n g e l 
Pestana e Ju lio  de M esquita. 

0  jornalista  que ee dis*l

que teve como primoiro edu* 
cador um padre da estatura  
reli giosa de A nchieta, bom, 
paciente, justo,deve agir sob

ponha a formar, com .sua o-j o palio da R elig ião  de Chrie 
rientação, o caracter c o l- lto , mostrada por uma im

I g y "  n  ■ i
lugares longínquos onde se visse 
liv re  do perigoso contagio.O  n u 
m ero de m ortos, crescendo d ia  a 
dia, passava de centenas.

A pezar de velho e"alquebrado» 
o tenente Pacheco JGato a ffro n - 
tou

dessa deno-m onstraria  o acerto 
m inaçã.

J á  no lim  da vida, foi um  dia 
p rocurado  por um a pcbre  v iu v a  
que  re achava na em inencia de 
p e rd e r o pouco de pecúlio  dei
xado pelo m arido. Im possibilita-

F a m í l i a  R odrigues de A rru d a
N O TA — D u ran te  o T rid u o  e no dia da Festa ha* 

verá  leilão de prendas que os Sn?. Festeiros gentilmen* 
te offerecem para as Obras Parocbuaes. i

Pede se a todos um a prenda, qve dev erá  ser e n tre 
gue na Residencia Parochial.
Todos d°vem com pareeerà esta Festa

corajosam ente a epidem ia. r 
cu rando  fazer delles homens d e jO o rren d o  ás casas [abandonadas, [ do de advogar, po r causo do es- 
valor e cidadãos u te is a o se u  paiz. i elCQ busca gdos bexiguentos, lev a -lfca(lo p iecarissim o de sua saúde, 
U ra dos seus protegidos, F rau - va os*m iseráveis p a ra  a sua ch a-i lem brcu-se de p ed ir a um  am i-

I
V ivaN . Senhora da G andelaria

PA D RO SIRA . D E Y TU

Cisco ^Alvare9 Machado de Vas- 
concellos, medice notável e o ra 
dor prim oroso, a ttin g iu  as cu l- 
m inancias na vida política do 
im pério.

E m  princíp ios do seculo pas- 
eado, quando foi a v illa  de I tú  
assolada por um a te rriv e l ep i
dem ia de vario la , a sua já  p ro 
verbial p h ilan th ro p ia  tocou as 
raias do heroísmo. 0  Jpamco do
m in ara  iuceiram ente a villa. A 
população, espavorida, debanda
va precip itadam ente, abandonan-

cara, im provisada em hospital. 
A li, nu m a gabnegação grandiosa 
e m cansovel, tra tava-os com inex- 
Cbdivel carinho , passando noites 
in te iras  ao lado delles, como um  
pae que  estivejee á cabeceira de 
um  filho m oribundo .

D ahi por d ian te  ficou a cha- 
cara, onde tan tas vidas se h a 
viam  salvo, conb >cida pelo nome 
de C hacara da iedade— m aneira  
h um ilde , mas sincera  com que

go, a quem  fizera diversos favo
res, que, pleiteasse os d ire itos 
daque lla  desgraçada. O o u tro , 
percebendo logo tra ta r-se  de ser 
viço g ra tu ito , excusou-se egoisti- 
eam ecte. Ao fcque, Juma lag rirr  ■ 
deslizando-lae pelo rosto en ro g  
do e abatido, 'ired u rg u iu  tr is te 
m ente Manoel Pacheco G ato;

— E sta coragem  p a ra  d izer não 
é que me falta, m eu am igo I 

E  quesi entrevado, fazendo um

enferm os, em  dem anda de*generoso p ro tec to r. 0  fu tu ro  de-

os ituanos q u iz t am  e x p r im ir  0 | sacr^ ^ a enorm e, red ig iu  elle
o Iseu reconhecim ento p a ra  com tão * mesiu0 B3 . raz^08 Pa ra a . pobre

(ContiuúaJ



pren3a em cujas colum nas 
brilhe, em fulgor crescente 
o espirito catholico*

2 0 — 1— 930.

C O LLABO RAÇÃO

FESTIVA L
O 4,°R.A.M* festejou no dia 19 

p.p. e ann iversario  do q u a rte l.
Foi tão linda e tão a b r ilh a n 

tada essa fe ita , p rinc ipalm ente  
com as num erosas visitas selec- 
ta8 qu e  tivemos desta cidade.

A s 15 horas foi apresentada 
ao publico pelo srs. Cap. Anto- 
nio Carlos Bello Lisbôa.e apothe- 
ose, o q u ad ro  do sr. Coronel, ho
je G eneral A lqu im in io  P in to  A- 
m ando, digno reorganisador do 
nosso sum ptuoso q u a rte l.

F a lou  o sr. Antonio Carlos Bel* 
lo Lisbôa. a respeito a missão 
nobre* que  veio aq u i c u m p rir  o 
digno Cel. A iqu im in io  P in to  A- 
m ando no q u a l term inada, foi a- 
pre:en tado  o lindo qu ad ro  do 
nosso m eretissim o Com andante Sr, 
Cel, E pam inonda T eixeira  G u i
m arães, no q u a l to i saudado por 
u m a ch u v a  de palmas; falou 
tam bom  o sr. cap- A ntonio [C. B. 
Lisbôa sobre os nobres serviços 
prestados a  respeito do nosso co
m andante.

E u  como soldado novo e anal- 
phabeto em intelligencia, fiquei 
do nm a m aneira  ta l captivo de 
m in h a  p a tr ia  que senti desm aiar 
m e de o u v ir  as p ronuncia  do 
nosso digno Capitão.

E m  seguida fa lou  o sr. Co
m andante agradecendo as pala
vras que  lhe foram  dirig idas, fi
quei m u ito  satisfeito de p re  en - 
c ia r o lindo q u ad ro  q u e  foi o 
no^so Com andante sr, Coronel E- 
pam inonda, condecorar com um a 
m edalha de m erito  o sr. Cap, 
A ntonio Carlos Bello Lisbôa; em- 
fim  sinto-m e feliz com poucos 
dias que  estou reeebendo in« truc  
ções, de v ê r hom ens dignos da 
p a tr ia , os m eus [superiores,

Peço perdão aos m eus coman
dantes ao lê r estas linhas feitas 
com m al expressão, mas que 
q u e r , não tive estudo ó verda
de. maB o que  d ita  isto, é m eu 
coração que  estrem ece pela pa
tr ia  adorada não ó bajulação o 
q u e  digo» p o rq u e  felizm ente não 
nessecito e não tenho por costu
me b a ju la r  pessôa algum a.
Son um  sim ples soldado ó v e r 

dade, mas tenho m u ito  o rgu lho  
em  te r  por m eus su p e r io rc :, ho
mens direitos* leal e sinceros pe 
h  p a tr ia  e p o r D eus, qu e  é 
tam bem  o m eu dogma.

A m o m inha  p a tr ia , como amo 
m inha  mãe, si fó r preciso d e r
ra m a r  a u ltim a gotta de sangue 
em  defesa da m inha q u e rid a  pa
tr ia , sou m u ito  pequeno ó v e r
dade mas fedou, digo com toda 
força de m eu coração.

O rgulho-m e de te r  tambom co
mo in stru c to res  os m eretsh imos 
sargentos, srs. D orafino Balbino 
de A n d rad e , sargento Synezio 
P e re ira  L im a, o sr, sargento Lo- 
m inio F e r re ira  e o nosjo digno 
sargenteante sr, R aym undo Fe- 
l ix  da C unha q u :iã o  :em  exep- 
ção, dignos cum pridore3 dos ceus 
deveres, sinto-m e feliz em  vêr 
todos soldados seg u ir seus co
m andos com toda obediencia e 
bem  desciplinadoe, honra-m e e:- 
t a r  ju n to  d’esse2 soldaden, po rque 
tam bem  quero  ap render a am ar 
m inha  p a tr ia  camo dever de um  
brasileiro .

Com panheiros, lem brae-vos dc 
d ia  19, g aard ae  em  vos^js cora
ções as im pressionantes palavras 
do noeso digno ^Comandante que 
é isto : «Soldados, eu  sou vosso 
com andante cu m p rin d o  m eu  de
v e r m as tam bem  sou vo~30 a- 
m igo».

Essa palavra serve de nmbal- 
“ mo para aa nossas dôres, nfc

soffremos ó verdade, deixando 
nossa fam ilia  d istante, mas q u an 
do ie  tra ta  de um  acto verda
deiram ente  nobre como e3te de
vemos esquecer tu d o  que  nos ó 
caro. p a ra  um  dia m ais ta rd e  
ou  m ais cedo si fó r preciso eata- 
mos habil para  defender a nossa 
q u e rid a  bandeira»

A pezar que o dia 19 co rreu  
com um  pouco de chuva não 
deixou de ser executado c seu 
lindo progam m a fe3tival um  dos 
p rim eiros n um erí i do p ro g ram - 
m a em q u e  nós agradem os o nos
sa com andante foi a m ir a  cele
brada  na G ru ta  liante da in n -  
gem de N. S. de L o u rd e : que  ó 
nossa padroeira , term inado  a m is
sa, foi d istribu ído  um a lem bran
ça aos soldados,que é a im agem  de 
N,S.de L ourdes a quem  devemos 
g u a rd a r  com todo o fe rv o r de 
nossa alm a, e d ir ig ir  um a p re 
ce to d o o  dia, q u a  velle por nós, 
por nossa fam ilia  e por nos a 
p a tria . Pois bem term inando pe
ço aos ieitores que me perdôem  
este m al escripto, não ó d isc u r
so que faço, ó somente m inha o 
pinião e tam bem  opinião do' 
m eu com panheiro A ntonio B ar- 
ros, collega da mesma B ateria e 
disentim os a me ma opinião. Sal
ve a data 20 de Janeiro , Salve o 
B rasil. Salve o 4.o R. A. M. 
nosaos com andantes e collegas.

V IC TO R IO  SQ U ILA SSE

Apostalado da Oração
Será celebrada um a missa na 

Ig re ja  do Bom Jesus, ás 7 horas 
da m anhã, no dia 37 do corrente 
em suffrag io  da alm a da Zelado- 
ra D. Francisca Pacheco d&Costa 
São convidad* j todo3 os m cm broí 
do Apo:tolado.

F icam  avisadas as oras.Zelado- 
r r s  que  a reun ião  m ensal será 6.a 
fe ir  próxima» 31 do co rreu te  

A secre taria
m a t r i z

A m anhã Missa do Rosário

NOTICIÁRIO
L iga Catholica
Dom ingo, 19 do correu- 

te. feste^da Sagrada Fam i- 
; lia, a L iga  Catholica Jesus, 
Maria, José, celebrou a sua 
festa, havendo miesa às 7 
horas da manhã, (recebendo 
a santa E ucharistia córca 
de 2 0  homens pertencentes  
a esBa associação c^tholioa 
Pelas 11 horas heunve uiue ge 
&*âo solem ne,achando-se pre 
sentes uns 3í  J socios da mes 
ma, sendo a sessão presidi
da pelo Revm o.Sr. V igar o 
P.Jocé Maria M onteiro, que 
fez uma bella conferência  
sobre a fam ilia, discorrendo 
subre os dev res d o , p es 
uo tocante a educação mo 
ral a religiosa d o s  seus f i
lhos. Em seguida os mem
bros da L iga !e\ udo seus 
bellos estandartes, realiza* 
ram uma procissão redor 
do largo d o  C a i rno, entoan  
do hymnos religiosos

E como naquelle ‘dia se 
festejava no quartel desta 
cidade o anniversario da re* 
organização do 4 o Regim en  
to de A rtilheria Montada, 
os socios da L iga, acompa* 
phados pelo Revm o.Sr. Vi* 
gario e pelo Revmo. sr. Frei 
Ambrosio, d irigiram -se á- 
quelle^estabelecim ento pa4 
ra cum prim entar ao Exmo. 
Sr. C ortnel com andante^os

srs. Officiaes e demais pes
soal daquelle regim ento.

A li chegados, o Revm o. 
sr, V igário proferiu eloqüen
te discurso de saudação ao 
si. Coronel Com ândante, cf- 
ficiaes e demais pessoal.que  
se mostraram m uito penho- 
rados por aquella manifes* 
tação de apreço por parte 
da L iga Catholica,

Respondeu egradecendoa  
saudação do sr. V igário,e a 
m anirestaçâo dos socios da 
Liga o Exm o. sr. [Coronel 
Comandar? te, m ostrando-se 
m uito seusibuisado com a- 
quellas dem onstrações de 
amizade *e . ia do povo 
ituano para com o 4.oR.A.M  

E m se g L  A' os manifes* 
tantes foram [convidados a 
entrar no quartel, onde as
sistiram  a inauguraçrta dos 
retratos do aofcual Comnian* 
danteE xm o. Sr. Coronel 
Epaminondas T eixeira Gui* 
ruaraes.e do seu predecessor 
Sr. Corcnel Archim ino, fa
lando eloquentem ente por 
essa occ&sião o Sr. Capitão 
Bello Lisboa, e a seguir o 
Exmo. Sr, Coronel Coman* 
da nte agradecendo aos Snrs 
Officiaes que promoveram a 
inauguração desses retratos 
e depois de referirão á con* 
dueta correta do Sr. Capi 
tão B ello  Lisboa, entregou  
lhe [a medalha de honra 
com que o distinoto m ilitar  

acabava de ser condeco* 
rado pelo Governo.

Eleição no Asylo
D e conform idade com o 

respecuivo regulam ento foi 
feito dom ingo passado. 19 
do corrente, a eleição da 
Mesa A dm inistrativa da Ir* 
mandado do A sylo  de Men* 
dicidade N .Senhora da Can* 
delaria, sendo eleitos os se* 
guidtes senhores:

Provedor, ar, O rm indo A lm ei
da Cam argo,

V ice—sr. P edro  de PaulaL eite; 
TheEOureiro— sr, P .E lisiario  de 

Cam argo Earros;
Secretario  — sr.D r.Braz* Bicudo 

de Almeida**
P ro c u ra d o r—sr Josó Dias A- 

ranha.
Irm ãos de Mesa— D-is. JosóBal- 

du ino  A. G urgel.S ervu lo  Pacheco 
e Silva, Manoei M aria Bneno e 
Renato do A m aral Sampaio.

A nniversarioa— Fazem annos [hc- 
je os sis.A utonio Cardoso dePaula  
e Cesario P ires de C am argo.

C o n s ó r c io  
No dia 2? do corrente 

celebrcu-Sí> o cpsam ento do 
d iític to  moç ? *r. M iguei
Cury. prup da í bri-
ca de Chap*:-es Cury, de 
Campinas, ocm a prendada 
senhoritü Maria Cury,filha 
do finado sr. S lim  Pedro 
Cury e da exm a. sra. D. 
L uiza M iguel Cury.

Tanto o acto religfib&o 
como o c iv il foram realiza' 
dos no prodio sito â rua do 
Commercio n, 90, de pro* 
priedade da m^e da noiva, 
achando se ali grande nu* 
moro de convidados não eó 
dosúa cidade, como tambem  
de ouira* k  ualidades.

Foram  paranym phos ;da 
noiva os srs. A nten io  Cu
ry, M alaque Paulo, Zarife 
Mansur, Jorge Masur La. 
baki, Do noivo o sr. Sa* 
lim  Zakia e d. A n g e la  Cu* 
ry Zakia, Jorge Cury e d. 
Sara Tarraf.

A poz o acto  * c iv il,  ceie' 
brado ás 11 horas, foi of* 
íerecido  as pessas presen* 
tes um lau to  alm oço,falan* 
do nessa occasião  o Dr. 
M anoel M aria Bueno, dan 
do parabenp aos noivos e 
fazendo votos de m uitas 
fa licidades ao novo casal.

M ais tarde, celebrou*se
0 acto relig ioso , sendo ce* 
lebrante o Re vm o.V igário  
quo d irig iu  bella  saudaóão 
aos noivos, im plorando as 
bençam s de Deus sobre os 
mesmos A soguir foi offere* 
cido aos num erosos convida  
dos uma rica mesa de doces, 
tendo nessa occasião proferi* 
doa in teiligen te  meninaOdila 
C alil um lm do discurso al* 
lu sivo  ao acto,

A noiva |recebeu  ijinum eros 
e ricos presentes, dos quaes p u - 
mos no tar os seguintes :

L uiza M iguel C ury , 1 cheque; 
F nad  e A m aly, 1 cheque; N aim  
C ury . 1 cheque; Seus avó3 um  
cheque; A F am ilia  S im eira um 
jogo p a ra  salada de fruetas; F a 
m ilia  B adra 1 aparelho  de café; 
Ignacia Zakia 1 almofada; E lias 
B assur. 1 cam po:eira de vidro; 
João C u r /  e fam ilia , 1 estatuet- 
ta, relogio de bronze; João Alve^ 
dos Santos 2 vasos e 1 es ojo 
com plelo para  toilette;G ino T re- 
vella e fam ilia. 1 esta tueta  em 
um a co lu m ^ co m  abajour de m ar 
m ore, a rdè-tf ita liar o; E lias Ca
lil e fam ilia, 1 crucifixo; Jorge 
G erm ano  ̂ corbeille de flores a r  
tificiaes; Feiicio Pedro . 1 porta  
tin te iro  completo; Felipe F u a d ,l 
relogio de 400 dias de co rda ; E - 
m ilia  Labachi l.porta-pó;M ager- 
d ik  T arek in , 1 licoreiro; Jorge 
M iguel e fam ilia  1 ap a re lh o  de 
p ra ta  e 1 pu lse ira  de ouro; Feiicio 
M iguel e fam ilia , um  apare lho  
de crista l; Fam iliaZ akia  1 jogo 
de tapetes p a ra  quarto : D aher
Chebei e fam ili 1 vaso de por
celana; Carlos Jorge e fam ília  1, 
aparelho para  café; Jo rge  {.Ger
mano 1 jogo para  salada de 
fruetas; B echare L ab ru d , 1 aba
jo u r  C ith a rin a , Francisco Fava 
ro  e filhos 1 apare lho  de café; 
B arbar R achid  e fam ilia  1 f ru -  
c te ira  Salvador L am og lia ,l cru^j 
cifixo H ercu lano  T-Prado 1 sale-* 
deira; M- Panlo , 1 jogo de q u a r  
to; A una dos Pae9os 1 cisne de 
balas: M ariqu inha  Peres 1 bou- 
q u e t de flores naturaes; A ntonio 
Peres G uim arães 1 vaporisadoi 
A ntonio C u ry  1 fru e te ira ; A fa 
m ilia Ja ru ss i 1 saleira, Manoel 
G arcia e filhos 1 licoreiro; R a 
chid Zakia e fam ilia  1 licoreiro  
Oscar Toledo e filhos 1 v id ro  de 
extracto . Abib C u ta it 1 f ru e te ira  
L ourdes P rado  1 aparelho  de 
chicáras para  café; B aptista Tho- 
maz e filho 1 par de vasos de 
m etal, Jorge E lias "1 ..fru e te ira  
Sebastiana Peres 1 biscoiteiro  I-  
vario 2erb in i e João ZerbiDi um  
relogio pulseira, 03 au x ilia res  da 
firm a V icente C u ry  e Com p.,um  
apare lha  de de lava to ro rio  e u- 
ma esta tueta  de relogio; N orm a 
C u ry  um a leiteira; JJo:ó Salib e 
fam ilia  1 apare lho  p&ra dóces; 
Ro^a Gazolla 1 p orta  flôre3i José 
Ism ael e fam ilia _ 1 apare lho  de 
café; T a rra f  e fam ilia  1 cigar- 
re ira  de m etal e 1 relogio; V i
cente M in ierri Ju n io r  e fam ilia
1 porta vaso de ffor 63 eD,Santa 1 
> estatueta,

« am a i

Concerto de violão
P eran te  selecta assistência, rea- 

lisou-se em o Cine T heatro  G lc- 
ria, na 5-a fe ira  p.p, 21 do cor
ren te  o concerto de violão, do 
artis ta  cego p ro f. Levino Concei* 
ção.

0  salão achava-se quasi reple
to, vendo-se a lli as figu ras mais 
represen tativas da no:^a elite sc- 
cial e que não regatearam  ap lau  
so'? ao exim io concertista, obri
gando-o repetidas veze j a b izar 
a composição executada,

0  prof, Levinio Conceição deu 
inicio á cessão litte ro .m usica l fa
zendo um a belíssima prelecção 
sobre o qu e  se tem  feito p i r a  os 
c é g u  no Brasil, e o que  ainda 
resta fazer, lançando um  vehe- 
m eute apello ás altas aucto rida- 
des locaes e aos industriaee, p a r 
que  aux iliem  a obra grandios 
da educação artística  dos cégoa 
brasileiros.

Foi a segu ir levada a effeito 
a p rim e ira  p a rte  do program m a, 
aberta  com o H ym no Nacional, 
b rilhan tem ente  executádo.

Não subemos o qne  destacar 
re s ta  p rim e ira  p arte , ' pois tudo  
e ra  a rte  e belleza.

A g rande phentasia sobre mo
tive i da opera G uarany , apanha
do m agnífico da obra im m orta l 
de Carlos G om e:» a rran co u  os 
m ais fartos aplausos da assistên
cia,

Do m e:m o modo, a grande 
valsB as Sereias, o M icerere do 
T rovador, e o n um ero  dedicado 
á propaganda da m usica brasi
leira.

Não podemo3 d e ix a r pa sar 
cem um a referencia  e pecial, o 
ge to patrio tico  e civico do prof. 
L evin io  Conceição, bateode-so in 
cessantemente pela concervação 
de noi m usica typic^, execu
tando p a ra  isto um  num ere  es
pecial, que foi sem duv ida  a lg u 
ma, (aquelle  que m ais de pe 
fa llo u .á  nos9a alm a de -brasile

A n te  de se in ic ia r a 2,a P  
do corcerto» o acadêmico L u iz  
V ieira  Novelli, leu um  trabalho  
de sua lav ra , in titu lad o  «Camo 
os cegos vêm>, dedicado ao g ran 
de concertista.

N a cegundá p a rte  do p rogram  
m a, o prof. Levinio Gonf&içãv 
deu mo3tras patente Alos recu r-  
sci ex traord inários, que sabe t i 
r a r  do seu m avic: a instrum ento .

0  tango brasileiro , «Ha quem  
resista?» de sua. au to ria  foi bi- 
sado, arrancando  fortíssimos e 
repetidos aplausos da assistência,.

P o r fim  a esplendida se 3ãolit- 
tero m usical, a g rande m archa 
«Retomada de Corum bá* em que 
não se sabe o que m ais ad m ira r 
si a a rte  do violonista, a raucin - 
do do seu in strum en to  03 sons 
m ais v a r ‘adci, ou si o ex trao r
d inário  len tim ento  expre o na- 
que lla  m usica, e que  m u ito  de 
perto  fa lia  ao no.uo caraçf.o.

E m  sum m a, e ^  concerto, ó 
m erecedor dos mais francoi eltí^ 
gios.

R e7 elou-se o prof. Levino, um  
a r tis ta  consumado, um concertis- 
ta exim io, digno riv a l de B arrios 
fazendo j\is ao titu lo  qu e  pos- 
sue, de- «Rei do violão bra«ilero*

A q u i lhe deixam os consigna
dos, a8 felicitações mais sincere5», 
e o aplauso unanim e de no:sa 
sociedade, fazendo voms arden
tes pela sua con tinua felicidade 
e pelo successo cada vez m aior 
de seus e plendidos concertos de 
violão.

N ota— A pedido de inúm eros 
amigos e adm iradores, o prof. 
Levino Conceição d a râ  um  con
certo  de despedida, [em o p róx i
ma 3 a feira, 28 do corren te , ás 
7 1(2 horas no Cine T h ea th ro  
G lo ria .

O espectáculo E3rá dedicado á 
d istincta officialidade do 4,RA»M
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de aperfeiçoamento e 
estudos produziram o 
supremo remedio do 
mais puro oleo de fí
gado de bacalháo, a 
Emulsão de Scott.

Esta marca serve de 
garantia para indi
car o melhor produc- 
to de oleo de figado de 
bacalháo para nutrir 
e fortalecer qualquer 
organismo.

EMULSÃO 
de SCOTT

I
I

£ : i
Dr, V irgilio  F- de GouzaX^ima

Medico pela Faculdade do Rio de Janeiro  
E x interno voluntário -da Maternidade das 

Larangeiras  
E x auxiliar do A m bulatório da Cruz Verm eiha  

B razileira uo Rio de Janeiro  
C linica em geral-Partos

Concultorio e residencia |
Alam eda Barão do Rio Branco. 3 A |

Consulta das 15 ás 18 horas — YTU  
Chamados a qualquer hora
••••••••»

gDrMarlInho di Cíero
Acha-se en tre  nós, o D r. M ar- 

tinho dí Ciero, que vem de te r- 
n a r com ra ro  b rilho  o seu 
aso medico Jna F aculdade de 
edicina do Rio de Janeiro . 
E sp irito  de escól, o jovem me

dico deixa na U niversidade, um  
nome que será sem pre recordado 
en tre  os com panheiros, dado o 
seus alto espirito  dc coleguismo, 
sem pre prom pto a b a ta lh a r de- 
nodadam ente pelos interesses da 
classe,

s collegas de F aculdade 
dentei, offerecer-lhe-ão 
xim o domingo, dia 26,, 
cia do sr.LuizG .N ovelli 

u m  cha, em regosíjo pela sua 
fo rm a tu ra .

Ao D r, M artinho  di Ciero,com 
os nossos melores votos de felici
dades, apresentam os-lhe os cu m 
prim entos p o r  i n f e l i z  aoonteci- 
menfo*-

ta o te iiz

Obiturie
Dez; D ia 28 A m ancia Theresa 

com 60 annos. v iuva, de P e rn am 
buco. D ia 29, Lazaro f. de F ra n  
cisco C im argo, com 5 dias de v i
da ituano;Benedicta f.a de Anto- 
nio V ieira, com 13 *m ezes,ituana.

Jane iro— D ia I a Lazaro, f* de 
Pedro  V ieira, com dias de vida; 1 
feto f,de Jcsé Pedroso; M aria  Am- 
brosina de Cassia ^com 20 annos1 
casada ituana . Dia 2 José f. de 
José V ieira  com 26 m9zes ttuauo; 
João, if- de Severiano de. L im a 
eom 3 dias de vida, D ia 5 Fran- 
cisca D elfina de Moraes com 52 
y a n o s  v iu v a  ituana ;

r \O R  de cábeçfc ouvidos. 
^ d e n t e s ,  u terina, nevralgias. 
r e s f r ia d o s  êrippe* en x aq u e
cas. etc.

OUARAINA
(COMPRJMJDOS COM 
BASEADA GUARANINA 

OO GUARANÁ)

Ç u ra  ou  ajlivia em 
m inutos e é to.nico 
do  coração, ao  con
trario  d o s  sim ilares 
que são  depressivos 
— V ende-se  em  en- 
ve loppcs òu  tubos

CA0ORATORIO NUTROTHERA 
PICO DR. RAUL CEJTE 6t C. - R*0

ouvido,
- S o c c o s * r o S

M szeffãc© pdla!

Esta ãôr de 
ouvido èstá me 
pondo maluco! 
Prompto! Um a  

doze de

A F iA S P IR IN A
ê  o  unico remedio que pode 

*  alliviar-mel

[ \T A O  só para a dôr de ouvidos com o  
-A- ^  tam bem  para a dor de dentes e de 
cabeça, as nevralgias, as enxaquecas, as 
cólicas das senhoras, as conseqüências 
das noites em claro e dos excessos alco- 
olicos, etc*, nada ha que se compare á 
CAFIASPIRXNA*

A ff iv ia  r a p id a m e n te  as 
ãôares, le v a n t a  as fo r 

ç a s  e  não a f f e c t a  o  
c o r a ç ã o  n e m  

o s  r in s .

© W l f l S P Í R l ^ f l
; ' ' M a rcrã re.a i r  W riV  •

t e n s ã o  Cam argo
DE

Marcolino Cardoso de Ca
margo

A bsolutam ente Fam iliar  
Própria para as Fam ílias  
que vêm  do interior e para 
os filhos destas que estu 
dam em S. P au lo— Proxim o  
a Escola de Pharm acia e ao 
L yceu  S. Coração de Jesus  
Optimos qu artos— preçosra 

S zoaveis, Cosinha brasileira . 
15 m inntos das estações do 
iL u z  e Sorocabana, elO da 

centro da cidade

E L IX IR  D E  N O G U E IR A  do
P h arm aceu tico  e chim ico João da 
p ilva  S ilveira , vende#se em todo 
as Pharmacíae* D rogarias e sa- 
sas da C om panhia e Sertõeb da 
B rasil, bem aesira nas R epulicas 
SulJ A m ericanas.

ELIXIR DE NOGUEIRA
E m p reg ad o  co m  successo  em  to d a a  

as  m o lé s tia s  p ro v e n ie n te s  d a  sy p h ilis  
e im -u re z a s  d o  s a n g u e :

FERIDAS f e  
ESPINHAS 1 
ÚLCERAS v" r 
ECZEMAS 
MANCHAS DA PELLE 
DARTHROS 
FLORES BR AN C AS 
R H E U M A TISM O  
S C R O P H U LAS 

SYPHILITICAS

e  fin a lm e n te  e m  to d a s  
a s  a ffecções  c u ja  o r i-

M arca reg is tra d a  ^ e m  Se^a  a

  M ilhares de curados  -

nüSMF BEPURATIVO DO SANGUE

Dá^se um  sitio pa
ra  t r a ta r

10.500 pés de café, m oinho etc. 
T e rra  boa, iuform ações—  J . M. 
Mor ato— L argo S. Francisco— 
sebrado.

13

T tT O A O  M . A E T I N I
g Ar chitecto cor s tru e to r

Com diplom a registrado

fiE S ID E ííO tA  E E 3 0 R t P r 0 R I 0  R U A , SANTÀ. 
a  R IT IA , N 37 — T el 252— Y T U ’

M...    W .—

'  LICÇÕES DE PDITÜRA 1
Laura Corrêa Witter, leciona pintura a Ba- f §  

lek , Nankin, Oleo, B ico-Penna etc  
Tambem acceita  encommendas de qualquer 

>§í trabalho referente a sua arte.
m  ~~ R U A  D g  COMMERCIO, 83:.....

iM í
E x t i n g u e g  ro m p ia m

c mesMmmm

lIICTROLfl P O R
5 I O O O

Só na CASA A V E fíB A C H  
Nova Agencia— V ictro las. M achi 
nas de C ostura e M achinaa 
A grícolas.
R u a  do Com m ercio— 74 

Y TU

Vinho Creosotado
do  p h a rm .-c h im .

JO ÃO DA SILVA 
SILVEIRA 

Poderoso Tonico 
e Fortificante
Em pregado com g ra n d . 
successo n a  traQ uex. 
geral. .

R E C O N S T I T U 1 N T E  '  t  

l . a  O RD EM  |
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§ E scrip torio  Tech lnioc a.

A ESCOLA REH-HúTOü
Escola Pratica d© Com

mercio
m a n tem  curso de D ac ty lo -  
graphia ,  Contabil idade ,cor
respondência,  c^ l l ig taph ia .

calculo con v ercial. 
DACTYLOGB^ HIA? E s
cola Rem ington ^rma da- 
ctylograpbia-cc ustas com- 
netenttvS em 3 à. n.ezes 
MATRICULA FL yuALQUER 

E F ’ ‘"A
Processo de < • ’ ,'<**♦; 30 ao
das escolas co do B io e
de S. Paulo: D ij a* ^  rnecidos 
pela «Casa P ro t * • tidos
etn todo 0 B r a \  ’«o Ar.nexo 
de dactylograp * ee*punden-

Contab i l idad '  F;acty logra  - 
phia, A u las  n o t c rn a s  das 6 

àu 9 ly> heras  
Aceitam-se a nnos  d e a m «  

bos o* sexos.
P a r a  mais • foiznações, di 
r i j a n r s e  a .de  d a  E s c o l - 

a  Barão  d I t a h y m ,

E J 5 s s í 3 j j a f n f i : a r a 5 i r j s a f g 3  t m m a m n z m r s ç

7 JOAO m a r t i n i
j A rchitecto  constructo r

Com diplom a registrado

|E S [D  E N C IA  E  ESC  RIPTORIO R U S ANTÀ 
I E I T I A ,N  3 7 —T e l 252— Y T U ’

B i 3 i f e s ^ £ H £ a g f f t í 3 i f t s ^ n  s n a Ã s t f f l f t n s g f t s

GBITÀND& FSP&LHÂREI
P O B  T O Ü  - - 'F A R T E I

e i m m  m  m > m m \
I

Emprega 
com succ 
nas seguintes 
moles tias 1

DE C O N " K U CCAO 1,3

O*. smu> estm &* m  s* *»CjL

£fc3 feaaçisiísa 
, Ca** « &e*

Ew j cf alM.
Dorthro*.
Bonbaa.
Bonbcms.
I a f iam  ru i t tk »  4 *  WfcJBfc Corrtmcta» d o t irH IW i QonorrhéM.
FiitrA&K
E ap ta h aa .
Cancro*
Richltumo.Flore* braaflM»
Ú lcera*.
Tam orea.
Sarnas.
R hcnm stlm *  « s
Man chi» da pelli* 
Affecçôeè do flju ío»  
D or et »o peito 
Tumore* no* oaac^ 
L a tejaaarto  «U» o?to r ta

( d o ) pcseoçi e final- 
a c a te  t a  to d u e s  
leztUa p ro w d a n tc s  éé

G .  '  * ;.? /

rch h ec to  legalm ente reg istrado  na Secretaria  daV 
nte-projectos— P ro jec to sd e ta lh  ndos O rçam entos com

Execução de obras por e m p re i ta d a  e ad~ojnij tração s 
Habitações de luxo e economicas— Construcçào com ci

m ento arm ado

f í  Fua 7  de Setembro l.A— T elephona 2 2 3

P f r  G f f i H ã n S i t í ? S  í t  d  i m  u E iT S m 3 Ê í tS S l f 3 S t f í !
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C O N T R A  Q U A L Q U E R D Õ P  [<

è  L IN IM E N T ©  G A Ú C H O
lA  N A S  a o  A S  PHARMACIAS,
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gj|5ii?astra ejis,j
CL. ~

£  dfífflTüsffira a n sS B B m sa n s :
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CASA AVERBACH
A P o p u la r  CASA A V E B A C H  con tinua  a vender poe 
preços e condições vatajoáissim aâ os seus moveis em d 
versos estylos, cam m as de f6rro  simples e esm allados- 
cam m as P A T E N T E  legitim as de em buia p a ra  creançe 
solteiro e casal, m obilia de vim e, 6stoufadas em couro  o 
panno couro , chapéos, calçados, roupas feitas, fazendas* 
colchões de algodão, c rin a , lã ou de legitim o capim  
raemb^ca, alm ofadas, travessei aos, m an teaux  p a ra  se
nhora, capas p a ra  homens, etc-

Colchões esob medieas e fazendas ascolhida. 
Caprichosa confecção— Lotes de legitim o linho  Belga— 

optim as condições 
Y T U — R u a do Commercio, n. 74—T elp. 12. 
gA L T O — R u a  7 de Setem bro, n.79— Telp. 8. 
g. B E — R u a  15 de N ovem bro 14—  T elp. 109.

s i s E f t g i B a R j i f e f t i i f l a s i r a ^ a f â  a  a s s a i

u
II u-

Ü

Ctíanças fracas m  cachiticas^ 
 ̂ magras^ anêmicas, pallidas.* 

lymphaticas. etcv

T o n ic o  I n f a n t i l
( Sem úIcBof, conren» 
ira d o  e  vitam inosQ  fr

P od eroso  reconsti^ 
fuinte iodado e  uhico 
no  g ê n e ro - lodo-tani* 
ço * giycero • arrhçrço . 
ph osp hoi-caldoüucleo 

çjf vitam itíosq,
íl Toda ^ían<ra fr»1»

ou paIlida L tc  tõraã» 
l S m i l l r  a ,®uns v.idros4 effica? 
^ c dr o^ m a^ p alad àfe

L A B O R A TO R fO  N U T R O rH E R A » 
P IC O  D R  RAUL L EIT E  © G  RIO

S S ta.ds*  &s&aL.‘ 
«gĵ Sgs» ç#ssw.&&£ -• 

a&xèr d# fe
pteoaosEt^As- (â&èis&s- Seàfa

4S5*
MÍ m *  essfáap?sa. 
ro a ®  jFjregaKTçtá» 
fcoéc® m
S te fc  SS&ST3SÍSW:v;í '6 s ssk»sài E-̂ îcra te  «■ - 
lusáí^>ÍLtóte.

âff. ■Sfcííãs'

«essssíl^s^a^.

Vinho Creosofado
d o  p h arm .* ch im . 9

JO AO DA SILVA 
SILVEIRA

Poderoso Toolco 
e Fortificanto

t !

« 1 ^ JSiat-ÃJfxÒTíL.'*- *

M ..M  p i .

= = : ® - i
Bi

X^r- Manoel M aria BuenoI •

Advoga no ovil, com m ercial, redige es 
j |  cripturas, de venda e ecorapra, debypothecas* 
{ j de parceria agrícola, de empretadas e de 

: outros contractos e encarrega, de outros 
neocios concernenes â advoca,cia

i Rua de S an ta  Rita, 8 1  C I YTU

m«o******

B9I

Precisa 
d e  m m

tO tÚ T to  ?
Use a Emvdsão do 

Scott ccir f ^oa*
fiança, üma
combina- '.^ V ' 1 de 
alimento l .m^dío, 

wsem drô rií? nem  al- 
cooL É o ãieüàur fott& 
ficante p; í. Ji f« âíquer 
tempo. Ê  rica de vi
taminas e outtos va
liosos elcn entos nu
tritivos que robuste- 
cem o or??ajilsrao de- 
pauperar!o. Nutre e 
fortalece substi
tuto.

T r  aae a  *

Eiiiülsão 
de Scott

s tr ta R R  Ê R saftsB tsÉ m s e i ü "  I t e ü â É B s

P r o f .  J .  F E R R E I R A  1

tJl
Ci

Cirurgião D entista e Stom atologista — 
C L IN IC A  D IU R N A  E N O C TU R N A

E xeu taru -se  trabalhos dentários pelos procos 
maia modernos e aperfeiçoados.

f a c i l i t a m -s e  o s  P a g a m e n t o s
Serviço rapido— Preços modicos

porações sem dôr
Rua da Quitanda n" 2 3

stui qnapa R ua Santã  R ita

DR

et

-ésae

TIJOLOi  M É N D f l
Joao P rad o  tem  

em stock cento ’e 
cincoenta mil ti 
julos 0 d m  m i 
telhas.

Vende íambem qua 
renta mil telhas usadas

W T O »
*0 riHAMKACatflXfgt 
1 « CWl%»JO 0

t& to  fiB VUrn 3LS9
« r ro a  o ?

E L I X I R  B E  N O G U E I R A
E m p re g a d o  co m  successo  e m  tod  

as  m o lé s tia s  p ro v e n ie n te s  d a  sypl 
e  im p u re z a s  do  s a n g u e :

FERIDAS 
ESPINHAS 
ÚLCERAS 
ECZEM AS 
MANCHAS DA PELLE 
DARTHROS 
FLORES BR AN C AS 
R H E U M A TIS M O  
SC R O P H U LAS 

SYPHILITiCAS

c  f in a lm e n te  em  to d a s  
a s  affecçõ es  c u ja  o r i

g e m  s e ja  aM arca reg is trada

“ A V â P Ü Ã ”
  M ilhares de curados — ■

GRANDE DEPURATIVO DO SANGUE


